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14.2.2021
se quiseres, podes curar-me!

Mc 1,40-45
I. RITOS INICIAIS
Entrada
P. Jesus continua a curar. A curar os doentes e a salvar pessoas. A fazer desaparecer a lepra e a destruir as barreiras do egoísmo. Tudo para a maior glória de Deus. E a glória de Deus é o homem vivo: são e salvo, curado e salvo no Seu amor. Por isso, conscientes da nossa impureza, pedimos ao Senhor que nos limpe. Que nos purifique. Que o toque da Sua mão misericordiosa nos deixe limpos, para participar na Sua mesa.
Ato penitencial

P. Senhor, pela indiferença, que ganha terreno no nosso coração, Senhor, tende piedade de nós! 
R. Senhor, tende piedade de nós. 

P. Cristo, pela exclusão, que transforma os outros em descartáveis do progresso, Cristo, tende piedade de nós. 
R. Cristo, tende piedade de nós. 

P. Senhor, pela dureza do coração, que deixa de ver o outro como irmão, Senhor, tende piedade de nós. 
R. Senhor, tende piedade de nós.

Hino do Glória

Oração coleta

II. LITURGIA DA PALAVRA
Homilia no VI Domingo Comum B 2021
1. Começámos por lhe chamar distanciamento social. Com a pandemia e o risco de contágio de um vírus invisível, às vezes benigno, às vezes maléfico e outras vezes mortal, pediram-nos distanciamento social, como se cada um representasse um perigo para todos os outros. Os infetados e os suspeitos de infeção têm dever ético de isolamento, para proteção dos demais. E, de repente, a tão desejada proximidade, tornou-se proibida. Mas depressa se percebeu que não era muito correto falar de distanciamento social, porque o motivo da distância não é a recusa da proximidade e da atenção ao outro, mas o risco do contágio ao outro ou do outro. E começámos a falar de distanciamento físico, como se cada um recuasse mais um passo, para dar mais espaço de vida e atenção aos outros. 
2. A dureza deste distanciamento físico, cujo cordão sanitário tantas vezes temos a tentação de romper, ajuda-nos a compreender o sofrimento físico e psicológico do leproso, no tempo de Moisés e no tempo de Jesus. A lepra é uma doença contagiosa e impetuosa, que desfigura a pessoa e que, por isso mesmo, se tornara símbolo da impureza. Nesse sentido, o leproso era visto como o “imundo”, que devia permanecer distante de todos: não podia entrar no templo nem participar no serviço divino. Longe de Deus, afastado dos homens, ele era visto como a vítima e o culpado. Era como um morto ambulante, a quem estão interditas as relações pessoais, familiares e sociais, afetivas, políticas e religiosas. E, por isso, o leproso é o símbolo perfeito da pessoa marginalizada, a quem era imposto um absoluto distanciamento social.
2. O Evangelho mostra-nos o encontro de Jesus com o leproso. Ambos desrespeitam o cordão sanitário (cf. Lv 13,45-46). Porque Jesus é verdadeiramente o médico divino e não pode curar sem Se compadecer, sem o tocar, sem Se aproximar, sem correr Ele mesmo o risco de Se deixar contagiar. Vede: Jesus expõe-Se diretamente ao contágio do nosso mal, para nos curar. Ele mesmo toma o lugar do excluído. Logo depois da cura, Jesus já não podia entrar abertamente em nenhuma cidade. Tal como o leproso, Jesus “ficava fora, em lugares desertos”. É assim que Jesus chegará à Cruz, desfigurado e rejeitado, como o Servo de Deus, descrito em Isaías como alguém “que nós considerávamos como um leproso” (Is 53,4). 

3. Irmãos e irmãs: neste leproso vemos o rosto de muitos infetados pela COVID-19, isolados em suas casas, acamados em enfermarias ou nas unidades de cuidados intensivos, doentes de quem ninguém se pode aproximar. E, olhando para este Jesus, que Se expõe ao risco do contágio para curar, vemos o rosto de tantos profissionais de saúde, médicos, enfermeiros, voluntários, capelães de hospital que, fiéis à sua missão, se aproximam dos infetados, com dedicação extrema, dando prioridade à vida dos outros sobre a sua própria vida. Quantos destes profissionais não ficam, por largos tempos, como Jesus, “em lugares desertos”, fora de suas casas, longe dos seus, para proteger os seus familiares?! São verdadeiros imitadores de Cristo, uma verdadeira reserva moral da nossa humanidade e um sinal de esperança num mundo renovado. 
4. O apelo «fique em casa» e o necessário distanciamento físico, em tempos de novo confinamento, não seja pretexto para a indiferença, para o esquecimento ou para a marginalização, seja de quem for. Tornemo-nos instrumentos do amor de Cristo, cuidando ainda mais uns dos outros! Se o mal é contagioso, o bem também o é. Deixemo-nos então contagiar pelo bem e contagiemos o bem! Este contágio é possível, mesmo à distância, se as redes, em vez de nos cercarem, nos aproximarem! Longe da vista, mas perto do coração! 
Credo

Oração dos fiéis 
P. Ao Senhor, que nunca é indiferente às nossas necessidades, confiamos as súplicas de todos os seus filhos excluídos, sem terra, sem teto, sem trabalho, dizendo:  
R. Senhor, se quiseres, podes curar-me!
1. Senhor, na Vossa Igreja, há quem se sinta excluído por olhares impiedosos, sem compaixão, que, em vez de integrar, promovem a exclusão. Em nome de todos os feridos, pedimos-Te: 
R. Senhor, se quiseres, podes curar-me!
2. Senhor, cresce no nosso mundo a distância entre pobres e ricos. Em nome de todos os que são esquecidos, explorados, desprezados como resíduos ou sobras da sociedade, pedimos-Te: 
R. Senhor, se quiseres, podes curar-me!
3. Senhor, são inumeráveis as vítimas desta pandemia. Em nome de todos os que sofrem e de todos os que arriscam a sua vida para prestar cuidados de saúde, pedimos-Te:
R. Senhor, se quiseres, podes curar-me!
4. Senhor, também entre nós, há atitudes de indiferença e de exclusão, de distanciamento e de esquecimento dos outros. Em nome de todas as vítimas, pedimos-Te: 
R. Senhor, se quiseres, podes curar-me!
P. Senhor purificai o nosso coração, para que se torne semelhante ao coração do Vosso Filho e assim possamos fazer da nossa comunidade uma família de irmãos, que cuidam e se deixam cuidar por amor. Ele que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen. 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação dos dons | Cântico de ofertório | Oração sobre as oblatas

Prefácio Comum VIII | Oração Eucarística II

ou 
Oração Eucarística V/D – com prefácio próprio (Missal, pp. 1175 ss)
IV. Ritos Finais

Avisos | Palavras sobre a Caminhada da Quaresma 
Bênção 
Despedida



Oração de bênção da mesa | VI Domingo Comum B | 14.2.2021
Guia: Senhor, ensina-nos a guardar o domingo, dia da Tua Ressurreição, vivendo em família, na alegria do Teu amor, sem procurar o próprio interesse. Ensina-nos, Senhor, a fazer desta refeição um lugar de encontro, de partilha e de festa para que, comendo ou bebendo, ou fazendo qualquer outra coisa, façamos tudo e sempre para a maior glória de Deus. 
R. Ámen. 

CAMINHADA DIOCESENA DA QUARESMA À PÁSCOA DE 2021


A Diocese do Porto deseja percorrer, em família e com as famílias, o seu caminho para a Páscoa de 2021. Com as restrições da pandemia, é sobretudo na casa de cada família, que o queremos fazer. Se o fizermos todos juntos, sentiremos como cada comunidade cristã, apesar da dispersão, não deixará de viver e de crescer como uma verdadeira família de famílias. Convidamos, pois, cada família a tornar-se verdadeira e pequenina igreja doméstica, lugar onde pais e filhos, netos e avós, crianças e jovens, adultos e idosos, todos juntos, se sentem todos importantes, todos a cuidar de todos, todos unidos em oração, por uma Aliança de amor divino, que nos abarca e abraça a todos. O que nos é sugerido, na prática, para esta caminhada? É muito simples. Tomemos nota, por favor: 

1. Criemos em casa um cantinho de oração. Em cada domingo (ou outro dia da semana) ser-nos-á proposto um tempo de oração, para uma Liturgia Familiar com a bênção da mesa. No site da Paróquia encontraremos os recursos. Podemos começar já a fazer esta arca da aliança. 
2. Coloquemos lá, no cantinho de oração, e para começar, além da Cruz, uma arca: lembra a arca da Aliança, que podemos construir aproveitando materiais variados (caixas de vinho, caixas de sapatos, guarda-joias etc).

3. Nesta caminhada, recordaremos, a partir da Liturgia da Palavra, as grandes etapas desta Aliança, desde as origens da história da salvação até Jesus. 

4. Dentro da arca, coloquemos sete pequeninos rolinhos de papel, onde está inscrito o tesouro de cada Domingo da Quaresma ou de cada um dos dias do Tríduo Pascal. Em cada Domingo (ou outro dia da semana), deverá retirar-se da arca o respetivo papiro, onde estão inscritos os tesouros, que importa descobrir e valorizar.

5. Em cada Domingo (ou outro dia da semana), em família escolhemos um objeto associado ao tesouro da semana e colocá-lo-emos junto da arca, no cantinho da oração. Daremos semana a semana algumas sugestões.
6. Além da oração e de algum gesto simbólico, em cada semana são-nos propostas algumas atitudes que nos ajudem a viver todos juntos em Aliança. Iremos propondo, semana a semana, atitudes concretas.  

8. Desde o primeiro domingo, podemos elaborar um plano de privação (de jejum e abstinência), cuja poupança reverta para alguma obra boa (social, cultural ou espiritual) ou para o contributo penitencial proposto pela Diocese. 
7. Enquanto tal não for possível participar presencialmente na Eucaristia, podemos e devemos santificar sempre o Domingo, com algum momento de oração, de celebração da liturgia familiar, de realização de obras de caridade. Podemos também acompanhar a transmissão da celebração da Eucaristia, pela TV ou pelas redes sociais. Também pelas redes sociais da nossa Diocese, das suas paróquias, dos seus jornais e instituições, iremos partilhando materiais e registos das iniciativas a realizar e já vividas.

O mais importante é caminharmos juntos, em direção à Páscoa, para que a nossa Aliança com Deus se renove, a partir de um coração novo, de uma vida nova, de famílias novas, esperança de um mundo renovado. 
Santa Quaresma! 

REFLEXÕES 

E HOMILIAS

VI DOMINGO COMUM B

Angelus, 15 de Fevereiro 2009
Nestes domingos, o evangelista Marcos vem apresentando à nossa reflexão uma sequência de várias curas milagrosas. Hoje ele nos apresenta uma especialmente particular: a de um leproso curado, que se aproximou de Jesus e, de joelhos, suplicou-lhe: «Se queres, podes limpar-me» (cf. Mc 1, 40-45). Ele, comovido, estendeu-lhe a mão, tocou-o e lhe disse: «Eu quero, fica limpo». Instantaneamente, verificou-se a cura desse homem, a quem Jesus pediu que não revelasse o ocorrido, e que se apresentasse aos sacerdotes para oferecer o sacrifício prescrito pela lei de Moisés. Aquele leproso curado, pelo contrário, não conseguiu guardar silêncio, e mais ainda, proclamou a todos o que havia acontecido com ele, de forma que, segundo refere o evangelista, mais enfermos procuravam Jesus de todas as partes, até obrigá-lo a permanecer fora das cidades para não ser assediado pelas pessoas.

Disse Jesus ao leproso: «Fica limpo!». Segundo a antiga lei hebraica (cf. Lv 13-14), a lepra era considerada não só uma doença, mas a mais grave forma de «impureza». Cabia aos sacerdotes diagnosticá-la e declarar impuro o doente, o qual deveria ser distanciado da comunidade e ficar fora dos povoados, até uma eventual e bem certificada cura. A lepra, por isso, constituía um tipo de morte religiosa e civil, e sua cura uma espécie de ressurreição. Na lepra é possível entrever um símbolo do pecado, que é a verdadeira impureza do coração, capaz de distanciar-nos de Deus. Não é, de facto, a doença física da lepra, como previam as velhas normas, que nos separa d’Ele, mas a culpa, o mal espiritual e moral. Por isso, o salmista exclama: «Bem-aventurado o homem a quem é apagada a culpa e coberto o pecado». E depois, voltando-se a Deus: «Eu vos fiz conhecer meu pecado, não escondi a minha culpa. Disse: Confessarei ao Senhor minhas iniquidades, e vós apagastes minha culpa e meu pecado» (Sl 31/32,1.5).

Os pecados que cometemos distanciam-nos de Deus, e, se não forem confessados humildemente, confiando na misericórdia divina, chegam a produzir a morte da alma. Este milagre reveste-se ainda de um forte valor simbólico. Jesus, como tinha profetizado Isaías, é o Servo do Senhor que «levou sobre si nossos sofrimentos, suportou nossas dores» (Is 53,4). Na sua paixão, ficará como um leproso, tornado impuro por nossos pecados, separado de Deus; Ele tudo isso fará por amor, a fim de obter-nos a reconciliação, o perdão e a salvação.

No sacramento da Penitência, Cristo crucificado e ressuscitado, mediante seus ministros, purifica-nos com sua misericórdia infinita, restitui-nos a comunhão com o Pai celeste e com os irmãos e nos dá o dom de seu amor, de sua alegria e de sua paz.

Caros irmãos e irmãs, invoquemos a Virgem Maria, que Deus preservou de toda mancha de pecado, a fim de que nos ajude a evitar o pecado e a buscar sempre o sacramento da Confissão, o sacramento do Perdão, que hoje é ainda mais redescoberto em seu valor e em sua importância para nossa vida cristã.

Homilia no VI Domingo Comum B 2003
1. Devia estar longe, aquele leproso. O seu contágio era uma ameaça para a saúde pública. E a sua doença um castigo pouco exemplar, para a moral privada. Ninguém se disporia a “manchar” o seu bom nome com um «bom dia» sequer ou a pôr em perigo a sua rica saúde, com um «aperto de mão». Por isso, distância com ele... Um lugar bem à parte. Onde não incomode. Nem estrague a festa. Sem perigo de contágios, sem más impressões à vista. Dá-se-lhe um canto no acampamento, bem longe da cidade. Enfim, lá ficava o leproso, numa espécie de «sala de chuto», para esconder a miséria aos olhos pios e puros, dos que se tinham como homens bons de Israel. 

2. Jesus não teme o contágio. Infringe o regulamento. Rompe o cordão sanitário e entra em «área desprotegida». Não há fronteiras que o limitem. Nem barreiras que o impeçam de chegar ao «lugar do morto». Há uma compaixão que o move, como uma mãe que se agita, pelo filho que gerara nas entranhas. Se Jesus pisa o risco, o leproso ganha coragem e salta para fora da linha contínua. «Prostrou-se de joelhos diante de Jesus e suplicou-lhe: Se quiseres, podes curar-me». Aqui se vê que acreditar é atrever-se com humildade. O leproso, não condiciona o Mestre. Para ele, o mais importante é ser olhado. Nesse sentido, a cura já tinha começado. Mais importante ainda é ser tocado. E Jesus já o tinha então contagiado pela graça do amor. E se havia dúvidas, a resposta de Jesus é clara: «Quero. Fica limpo». A lepra deixou-o. Para trás o mau-olhado, o não ser amado. Agora, a dignidade de um homem inteiramente recuperado. Integrado. Que vai diante do sacerdote, que o vê espantado, dizer e testemunhar que afinal o pecador é amado.

3. Seria muito simples dizer que esta é a história de um leproso. E que hoje já há muito quem trate da doença. E que o problema está portanto resolvido e o evangelho ultrapassado. Mas é difícil não ver neste «acampamento», para onde eram arrumados os leprosos, por medo do contágio, o «Casal Ventoso», o «Seixedo» de Amarante, ou uma qualquer «sala de chuto», feita à medida, para a gente não ver nem se incomodar. A figura do leproso é hoje a do seropositivo, a do doente da SIDA, a do toxicodependente. A do arrumador de carros, a do alcoólico crónico, a do refugiado mal apresentado, que só incomoda a vida da gente. Também nós, em nome de uma «limpeza geral», gostaríamos de arranjar um terreno bem longe, que lhes servisse a todos de acampamento, um verdadeiro espaço para a «coinceneração» daquilo que nos parece ser o lixo moral ou a escória social. A fuga, a desconfiança, a recusa, a marginalização, a clausura, representam sempre a solução mais fácil e prevalecem normalmente sobre o acolhimento, o encontro e o diálogo. Mas é uma ilusão pensar que, depois de expulsar os rebeldes, os irregulares, os perturbadores, tudo voltará à boa ordem. Será que não nos damos conta de que para estarmos verdadeiramente em paz e na ordem, queridas por Deus, devemos dar lugar aos «descartáveis» da sociedade?

4. Mas não seria de lembrar também aqueles a quem fizemos «leprosos», a quem, muito sub-repticiamente, arrumamos do nosso convívio familiar, social e até paroquial, quantas vezes “em nome do «bom nome»”: são aqueles que não partilham muitas das nossas opiniões. Aqueles que nos são críticos e antipáticos; os que só nos chateiam; os importunos e os inoportunos; os que são vítimas de crises depressivas frequentes e se atiram para cima de nós; os que não se comportam segundo os nossos gostos; os que nos irritam com as suas queixas constantes; os que não respeitam a nossa agenda; os que não percebem que agora temos mais que fazer… do que ocupar-nos e preocupar-nos com eles… Quantos leprosos, excluídos, recusados, ignorados, condenados à solidão e ao desprezo, andam à nossa volta, e não têm direito a entrar em campo no jogo da nossa vida?

Irmãos e irmãs: Estas fronteiras não estão marcadas no chão. Estão traçadas numa divisória muito sensível do nosso pobre coração, sempre à defesa. Mas o Senhor ensina-nos que também nesta luta contra o mal, a melhor defesa ainda é o ataque! E ninguém julgue que está fora de jogo!

Homilia no VI Domingo Comum B 2000

1. «Se quiseres, podes curar-Me». «Se quiseres», diz o leproso, de joelhos, diante de Jesus. «Se quiseres», se essa for a tua vontade e se a minha cura for para a tua maior glória... então «podes curar-me»!  «Se quiseres», se isso der à minha vida a alegria de ser gente e aos outros a certeza do teu amor... então «podes curar-Me». «Se quiseres», se isso purificar os olhos empestados da multidão, que me julga um desgraçado, então «podes curar-Me». Se quiseres, se a minha cura limpar as mãos lavadas dos que não querem nada com a minha dor, «podes curar-me». Se quiseres, se com a tua mão me purificares da lepra e aos outros destapares as manchas do coração, com que encobrem o medo de virem a ser como eu, «então podes curar-me». Para que se veja a minha fraqueza e o teu poder! Pela minha vida e para a tua glória, pela minha cura e pela salvação dos meus irmãos, «podes curar-me». Curar-me da exclusão, porque fui afastado dos irmãos. Purificar-me do pecado, porque sou vítima de um egoísmo medonho! Admitir-me no convívio dos irmãos, porque sou também filho de Abraão!

2. Compadecido, Jesus estendeu a mão, quando todos levantavam o dedo para acusar. Tocou a sua pele, onde os outros nem sequer consentiam o olhar. E disse: «quero, fica limpo». Quero, para que se veja o tamanho do coração de Deus, que não conhece fronteiras. Quero, porque a glória de Deus é ver-te vivo. Quero, porque ao desaparecer a tua lepra, mais depressa cairão as escamas do medo, da acusação, da falsa pureza dos teus irmãos. «Imediatamente a lepra deixou-o e ele foi curado». Curado e salvo, porque encontrou mais do que dez reis de saúde, a alegria de ser gente. Curado e salvo, porque sentiu na pele o toque amoroso do Senhor, que lhe fez vibrar as cordas do coração. Curado e salvo, porque a sua saúde é sobretudo a alegria de ser acolhido, amado, perdoado. A alegria da comunhão.

3. Caros amigos. A imagem do leproso, que é um excluído da sociedade, um renegado do povo, um afastado do convívio social, um marginalizado da comunidade religiosa, por suspeita e acusação, conhece hoje novas roupagens. O Homem de hoje, que julga que a vida só vale a pena «com saúde», não suporta conviver com a doença. Preparado desde o parto para não sofrer, não vai ao Hospital ver o familiar, porque diz «vir de lá doente». O Homem de hoje, tão apostado em alongar os seus anos de vida e em combater as causas da morte, diz-se “traumatizado”, diante do amigo ou do familiar, que está dependente das máquinas ou se demora nos cuidados intensivos. «Nem quer ver». Porque a sua sensibilidade, não lhe permite aceitar o valor do sofrimento. Na sua mente, estão apenas como ídolos «os fortes», os capazes, os cheios de garra e poder [enfim, vestígios de uma doença que não vem só da Áustria]... Como se a saúde se reduzisse a uma mera vitalidade exuberante ou à simples ausência de enfermidades. Como se o sofrimento fosse indigno do Homem. Como se afinal não houvesse um espaço de humanidade, de crescimento e de purificação, na doença. 

Hoje, não só excluímos os doentes, pondo-os no Lar, em casas ditas «de saúde», em Hospitais, como nos excluímos a nós próprios, fechando os olhos, não querendo ver... Não querendo bater de frente com a realidade da doença e da morte. Um dos sintomas interessantes de tudo isto é a aposta que se faz em explicar às crianças como se nasce, como se é feito... mas, ao mesmo tempo, fugindo a sete pés de confrontar a mesma criança com a doença do avô, com a morte da avó. Com medo – imaginem – de traumatizar... 

4. “O exemplo de Jesus impele-nos não só a assistir o doente, mas também a fazer o possível para o reinserir na sociedade. De facto, para Cristo, curar significa ao mesmo tempo reintegrar: assim como a doença exclui da comunidade, assim também a cura deve levar o homem a reencontrar o seu lugar no seio da família, da Igreja e da sociedade» (Mensagem do Papa para o Dia Mundial do Doente, n.9). Mais do que ter saúde, importa «ser saudável». Ter o equilíbrio de um coração que não pára de amar, de umas mãos que não deixam de se abrir, de uma pele que não deixa de sentir. De uma alma, que não desiste de viver! Ser saudável, mais do que ter saúde! Olhem que morre-se mais depressa da cura, que da doença...

Homilia no VI Domingo do Tempo Comum B 1994

   1. Da lei que condena, humilha e separa...

Ao abrigo de um corpo de miséria se escondia a grandeza de um homem. Um leproso. Sem rótulo nem etiqueta, trazia à flor da pele as marcas de um outro mundo. Era visto como o homem do pecado, de quem Deus não quis saber. Um «desgraçado» a quem restava apenas cumprir a penitência fora do acampamento: viver longe de tudo e de todos. E, enquanto a lepra durar, gritar humilhado e em desalinho que é um homem impuro. O medo do contágio e a alergia natural eram mais fortes que a ternura e o amor.

2. À liberdade do amor que se compadece, acolhe e integra!

No tempo de Jesus, houve um leproso que não quis saber das leis nem dos olhares. Saltou o muro da vergonha e veio ter com Jesus. Livre em relação a tudo e a todos, caminhou firme, de pé, por entre os Homens. Esperou o momento oportuno. E prostrou--se de joelhos ante Aquele em quem acreditava. E acreditou mesmo antes do milagre, sem pedir moeda de troca. Livre em relação aos outros, ao costume e à tradição, foi ainda mais livre em relação a Jesus: «Se quiseres, podes curar-Me». «Se quiseres»! Se essa for a tua vontade...se tu entenderes que isso é bom para mim...se tu quiseres... Se não quiseres, nem por isso deixarei de me prostrar de joelhos...porque creio sinceramente em ti! Mas se quiseres, podes curar-Me. Tude depende de ti. Para ti, poder é querer...
Imagino o olhar de indignação, o nariz torcido dos homens da Lei, a alergia das senhoras da Caridade daquele tempo, diante da cena. Mas Jesus não lhe perguntou nem atribuiu pecado. Simplesmente se mostrou compadecido. Jesus não se afastou, repelido pelo mau aspeto. Estendeu a mão, símbolo da força, e tocou-o com a sua ternura. E às palavras breves do leproso, sucede-se a Palavra eficaz do Senhor: «quero: fica limpo». E, no mesmo instante, o deixou a lepra e ele ficou limpo. E correu, livre e liberto, a proclamar o sucedido. Tinha-se reaberto para ele o seu mundo. Volta à casa de seus pais, ao convívio dos da sua terra, à vida de cada dia. 

   O maior milagre de Jesus, para este doente, foi devolver-lhe o convívio com os seus, restituir-lhe a sua dignidade humana, com gestos de simples humanidade.

3. Um desafio para estender a mão a outras «margens»:

Vejo neste leproso o estigma de muitos doentes a quem a doença, mais do que a saúde, lhes roubou os amigos, os separou da vida quotidiana, os atirou para um mundo de solidão, de isolamento, para lares sem família. A maior parte das vezes, a doença em vez de ser um apelo à congregação familiar, ao sentido da caridade, da partilha e do mistério da vida, torna-se um peso insuportável que aliviamos, arrumando os doentes para Lares sem misericórdia. Aí, onde um outro mundo se ergue, com o tempo lento ou parado à espera que a Luz se apague. O escândalo do leproso atirado para fora do mundo dos homens é ainda hoje uma realidade quando fechamos em quartos frios e janelas sem luz os nossos idosos ou nos esquecemos de lhes dizer que o mundo ainda existe. É urgente fazer os nossos doentes participar do desenrolar dos acontecimentos, dar-lhes o espaço natural do convívio a que têm direito, acolhê-los à nossa mesa, estender-lhes a mão.

   E neste final de século como não vislumbrar neste leproso condenado, humilhado e marginalizado, a figura dos nossos doentes de SIDA? Para quem muitos olham como uma espécie de penitentes públicos a pagar por vícios privados. De quem muitos fogem com o medo do contágio. A quem muitos põem de parte, fora do seu mundo, pelo horror da imagem que nos oferecem. Onde está afinal o rosto de acolhimento, a mão estendida, a comunidade aberta? Olhamos estes doentes com a compaixão de Cristo ou vemo-los como vítimas de um castigo que dizemos falsamente vir de Deus? Acolhemo-los no meio de nós, ou queremo-los longe? Tocamo-los com ternura ou pomo-los fora do âmbito das nossas relações?

   Que este Domingo, antes da Quaresma, nos examine sobre a atenção que temos para com esta categoria de pessoas que penosamente advertem o passar do tempo, o peso da doença ou a angústia da morte. Que aspectos temos descuidado? Que doentes visitamos? Como os fazemos participar da nossa vida pessoal familiar e paroquial? Nunca será de mais lembrar que o descanso do Domingo inclui o dever da Caridade e que a penitência da Quaresma passa menos pela carne que se come...ou deixa de comer e mais por um acolhimento humano e cristão dos que estão à margem do nosso mundo, com saúde ou sem ela. «Quer comais, quer bebais, fazei tudo para glória de Deus». Porque o escândalo maior não é comer desta ou daquela carne, neste ou naquele dia. Mas é sobretudo o de não nos sentarmos à mesma mesa...Uns em casa e outros fora do acampamento...

Fazei tudo para a maior glória de Deus!
Por uma estranha alienação, o homem desta época vive no passado nas suas recordações, ou na expectativa do futuro; quanto ao presente, ele procura fugir-lhe, exercita o seu espírito inventivo para melhor “matar o tempo”. Este homem não vive aqui e agora, mas no meio de quimeras que desconhece. Desejaria, nesta meditação, deter-me sobre o momento presente. É no presente que se inicia a aventura da esperança. Este é o único tempo que temos nas nossas mãos. O passado é já passado, o futuro, não sabemos se nos será concebido. A nossa riqueza é o presente.

Viver o presente é a regra dos nossos tempos. No meio do ritmo frenético da nossa época, é necessário parar no momento presente como única chance para viver verdadeiramente e inserir, desde já, a nossa vida terrena no curso da vida eterna. 

Depois da minha prisão, em Agosto de 1975, fui transportado durante a noite de Saigão para Nhatrang, uma viagem de 450 Km, no meio de dois polícias. Tem início a experiência de uma vida de prisioneiro: não tenho mais horário. Um provérbio vietnamita diz: «Um dia na prisão vale mil Outonos em liberdade». Experimentei-o: na prisão todos esperam ser libertados, em cada dia, em cada minuto. Naqueles dias, naqueles meses, tantos sentimentos confusos me atormentavam: tristeza, medo, tensão. O meu coração sente-se dilacerado pela separação do meu povo. Na escuridão da noite, no meio deste oceano de angústia, lentamente acordo: «Devo encarar de frente a realidade. Estou na prisão. Se espero o momento oportuno para fazer alguma coisa de verdadeiramente grande, quantas vezes se me apresentarão ocasiões semelhantes? É preciso agarrar as ocasiões que se apresentam em cada dia, para realizar acções comuns de maneira extraordinária».

Durante as longas noites na prisão, apercebo-me de que viver o momento presente é o caminho mais simples e mais seguro para a santidade. Desta certeza nasce uma oração: «Jesus, eu não esperarei; vivo o momento presente, enchendo-o de amor». A linha recta é feita por uma secessão de milhões de pequeninos pontos unidos uns aos outros.

Dispondo perfeitamente cada ponto, a linha será recta. Vivendo com perfeição cada minuto, a vida será santa.
O caminho da esperança é feito de pequeninos passos de esperança. A vida de esperança é feita de breves minutos de esperança. Como tu, Jesus, que sempre fizestes aquilo que agrada ao teu Pai.
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